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Em audiência realizada nesta terça-feira 12, 
o Sindicato cobrou do vice-governador e 
secretário de Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo, Paulo Octávio, posição so-

bre suas declarações quando da entrega da pro-
posta do BRB de compra da folha de pagamentos 
dos servidores do GDF. A reunião foi intermediada 
pela deputada distrital Erika Kokay (PT).

Na ocasião, o Sindicato fez a entrega de 
documento com análise da situação do ban-
co, acompanhada de estudo técnico realizado 
pela subseção do Dieese. O documento de-
fende a manutenção do banco enquanto em-
presa pública. 

“Paulo Octavio deixou claro que é ne-
cessário que o BRB pague pela folha do gov-
erno local e afirmou que sua posição pessoal é 
a de que, sendo viável essa proposta, o banco 
deve permanecer público como empresa do 
GDF, sendo encerrada qualquer discussão so-
bre sua possível venda, e que não se discute 
mais isso neste governo”, afirmou o diretor 
do Sindicato André Nepomuceno. 

Ele disse, porém, que sua posição não é 
consenso dentro do governo, mas que fará o 
esforço necessário a fim de convencer a equi-
pe a adotar seu ponto de vista. Ocorre que, 

para a proposta do BRB ser efetivada, alguns 
pareceres solicitados pelo vice-governador 
precisam antes ser encaminhados ao GDF: 
um parecer da Secretaria da Fazenda, ates-
tando a viabilidade econômico-financeira des-
sa proposta; um da Corregedoria, atestando 
que a negociação não fere nenhum princípio 
ético, uma vez que se trata de negociações 
de instâncias do mesmo governo; e outro da 
Procuradoria do DF atestando a correção do 
ponto de vista jurídico.

O vice-governador disse ainda que es-
pera ter as respostas a essas consultas até o 
próximo dia 17 e, sendo favoráveis, aí sim vai 
intensificar o debate internamente para tentar 
fazer da sua a posição do governo.

Ele concordou que tamanha demora na 
definição dos rumos do banco pode compro-
meter o desempenho e certamente influi no 
ânimo dos funcionários. 

A proposta
“Para o Sindicato, embora ousada, a pro-

posta apresentada pelo BRB ao GDF, de R$ 
100 milhões semestrais em oito vezes, atesta 
a capacidade e viabilidade do banco”, destacou 

Antonio Eustáquio, diretor do Sindicato. Ele 
completa: “Na audiência, o Sindicato solicitou o 
detalhamento da proposta, que foi assinada por 
todos os diretores do banco, mas o vice-gover-
nador respondeu que não tinha como explicá-
la tecnicamente. Grosso modo, segundo ele, a 
proposta apontava para a venda de ativos do 
banco, tais como créditos e imóveis, para fazer 
face ao pagamento ao GDF”. 

Precificação da folha 
Está em curso processo de licitação do 

governo local para recebimento de propos-
tas de empresas interessadas em precificar a 
folha de pagamento do GDF e o próprio BRB. 
Segundo o edital, o prazo para conclusão do 
estudo termina no final de maio. Questionado 
sobre a hipótese de a consultoria apontar val-
or maior ou menor do que os R$ 800 milhões 
apresentados pelo BRB, Paulo Octavio disse 
que a solução poderia passar pela adoção de 
um termo aditivo pelo qual:

1) Se o valor for menor, abater-se-ia do já 
apresentado pelo BRB;

2) Se o valor for maior, o banco se com-
prometeria a pagar a diferença ao final dos 
oito semestres.

Vice-governador defende 
BRB público e do DF

Da esq. para a dir.: os diretores do Sindicato Antonio Eustáquio e Kleytton Morais, o vice-governador Paulo Octavio,
a deputada distrital Erika Kokay, o diretor do Sindicato André Nepomuceno e Alair Vargas, chefe de gabinete da deputada



Em função de compromisso 
com o governador José Ro-
berto Arruda, o presidente 
interino do BRB, Francisco 

Flávio, adiou a audiência que teria com 
o Sindicato, marcada para esta sexta-
feira 15. Nova data será marcada pos-
teriormente.

“O Sindicato quer discutir com 
Francisco Flávio, além de assuntos 
específicos dos bancários do BRB, a 
proposta de compra da folha de paga-
mentos do GDF, para que possamos 
saber qual sua real dimensão e forma 
de pagamento”, adiantou o diretor do 
Sindicato Antonio Eustáquio. “Ainda 
sobre esse tema, o Sindicato cobra da 
Câmara Legislativa que exija posiciona-
mento oficial do BRB em relação ao as-
sunto, uma vez que o governador até 
hoje não oficializou Francisco Flávio 
como presidente efetivo, para que ele 
possa ser sabatinado naquela Casa”. 
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Adiada audiência com 
presidente do BRB

O cancelamento da 
audiência com o Sindicato 
com o presidente interino do 
BRB foi motivado por uma re-
união marcada para o mesmo 
dia entre o governador Arru-
da, Francisco Flávio e o presi-
dente do Banco Central (BC), 
Henrique Meirelles.

É possível que nesta re-
união com o BC seja discutido 

o fato relevante da disposição 
do BRB em adquirir a folha de 
pagamento dos servidores do 
governo local. 

“O Sindicato aguarda a 
remarcação da audiência com 
o presidente do BRB o mais 
breve possível, para que pos-
samos ter uma resposta a toda 
essa situação de incerteza que 
está afligindo os funcionários, 

gerando um clima de angús-
tia, o que se reflete no próprio 
resultado do banco, na medi-
da em que isso influi no ren-
dimento do corpo funcional. 
Aliás, trata-se de uma falta de 
respeito do governo tratar o 
BRB desta forma, arrastando 
essa situação de incerteza por 
tanto tempo”, diz o diretor do 
Sindicato, Antonio Eustáquio.

Arruda e 
presidente 
do BRB vão ao 
Banco Central


